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Antecedentes 
 
1. Um dos principais objetivos do Programa de Melhoria da Qualidade do Café (PMQC) 
é a promoção da qualidade como meio de ampliar a sustentabilidade da economia cafeeira.  
Os Membros exportadores e importadores continuam empenhados em elevar a qualidade 
através do PMQC, que, em sua forma atual, foi adotado com a aprovação da Resolução 420 
pelo Conselho, em maio de 2004. 
 
2. Nos termos dessa Resolução, vem-se solicitando aos Membros exportadores que,  
se o desejarem, lancem na casa 17 de todos os Certificados de Origem emitidos a partir de  
1o de junho de 2004 informações sobre a qualidade do café que exportam, indicando os 
defeitos e o teor de umidade do café.  Isso permite à Organização monitorar o nível de 
observância dos padrões básicos visados, com base nos dados recebidos. 

3. O presente documento baseia-se em dados extraídos dos Certificados de Origem 
emitidos durante o ano cafeeiro de 2006/07, em dados relativos às classificações do café 
Robusta da Bolsa Internacional de Futuros e Opções de Londres (LIFFE), e em dados 
relativos às classificações do café do contrato “C” de futuros da Bolsa Intercontinental (ICE), 
em Nova Iorque.  As informações sobre o avanço da implementação do PMQC nos países 
Membros exportadores desde junho de 2004, quando a Resolução 420 entrou em vigor, 
também se baseiam em dados extraídos dos Certificados de Origem emitidos durante o 
período acima.  O relatório anterior sobre o PMQC figura no documento EB-3936/07. 
 
Ação 
 

Solicita-se à Junta Executiva que tome nota deste relatório. 

EB 3941/08 
 
 
9 janeiro 2008 
Original: inglês 
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RELATÓRIO SOBRE O AVANÇO DA IMPLEMENTAÇÃO 

DO PROGRAMA DE MELHORIA DA QUALIDADE DO CAFÉ (PMQC) 
OUTUBRO DE 2006 – SETEMBRO DE 2007 

 
1. Passou a 28 o número de Membros exportadores que, em seus Certificados de Origem, 
fornecem à Organização informações sobre a qualidade das respectivas exportações de café verde 
desde que a Resolução 420 foi aprovada em junho de 2004.  Em 2006/07, esses 28 Membros 
exportadores responderam por quase 68% das exportações mundiais.  
 
2. De outubro de 2006 a setembro de 2007, o volume de café verde exportado pelos 
28 Membros que fornecem informações sobre a qualidade de suas exportações de café 
chegou a quase 61 milhões de sacas.  Desse volume, 56 milhões de sacas (92%) receberam a 
classificação “S” – ou seja, café que alcança as metas da Resolução relativas a defeitos e teor 
de umidade.  Do café que recebeu a classificação “S”, 92% eram Arábica, e 8% Robusta.  O 
gráfico 1 mostra o volume de café verde que recebeu a classificação “S” nos últimos três anos 
cafeeiros (2004/05 a 2006/07). 
 
3. Foi de 1,27 milhão de sacas o volume de café classificado pela LIFFE que não se julga  
ter alcançado as metas da Resolução 420 entre outubro de 2006 e setembro de 2007.  Esse 
volume representa uma queda de mais de 14% em relação ao do ano cafeeiro de 2005/06, quando 
1,49 milhão de sacas não passaram na classificação da LIFFE.  Representa também uma queda de 
mais de 32% em relação a 2004/05.  As análises de classificação conduzidas em Antuérpia e 
Trieste em 2006/07 resultaram, respectivamente, na reprovação de mais de 37% e quase 32% do 
café.  Segundo os dados da LIFFE, a Côte d’Ivoire era a origem de 15% e o Vietnã de 73% desse 
café (ver no quadro 1 o volume do café reprovado nas classificações da LIFFE no ano cafeeiro  
de 2006/07, por origem e porto).  O gráfico 2 mostra o volume do café classificado pela LIFFE 
que se julga não ter alcançado os padrões do PMQC nos anos cafeeiros de 2004/05 a 2006/07. 
 
4. Sabe-se que as autoridades cafeeiras do Vietnã decidiram protelar a implementação de 
novos padrões de qualidade, que deveriam ter entrado em vigor em 1o de outubro de 2007, 
substituindo o atual sistema de classificação, em vigor desde 2003.  As especificações mais 
estritas do novo sistema visam à redução da presença de matéria estranha para menos de 0,5%, do 
nível atual de 1%, e do teor de umidade de 13% para 12,5% nos embarques de café.  Os novos 
padrões serão agora introduzidos por etapas, e inicialmente as autoridades solicitarão sua 
implementação pelos dez maiores exportadores, que em conjunto respondem por dois terços das 
exportações vietnamitas.  Prevê-se que a implementação do novo sistema será completada em 
2010.  Adotando esta linha de ação, as autoridades acreditam que será possível evitar possíveis 
déficits no abastecimento de Robusta ao mercado mundial. 
 
5. Os relatórios sobre as análises de classificação do café do contrato “C” postados a 
intervalos regulares no site da ICE contêm resumos mensais e resultados anuais 
(aprovação/reprovação do café), por origem, até as datas pertinentes.  Esses relatórios indicam 
que, no período de outubro de 2006 a setembro de 2007, o índice de aprovação do café submetido 
às análises de classificação iniciais da ICE foi de quase 92%, e que os índices de aprovação nas 
análises da cor e da bebida foram, respectivamente, de quase 97% e 74% (ver quadro 2). 
 
6. Prevê-se que, quando as novas medidas de controle de qualidade forem introduzidas no 
Vietnã, as cifras relativas ao Robusta ajudarão a mitigar a preocupação com os volumes elevados 
desse tipo de café reprovados nas análises de classificação desde 2004.  A Organização 
continuará a acompanhar as classificações da LIFFE e da ICE, assim como a observância da 
Resolução 420 pelos Membros exportadores. 










